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Um livro importante Kephas 
Lemos de uma assentada o prcpostas emancipadoias: "Obra nos indicar um bem caminho de vi- aVamaico é K.phas 

< _ f- ' .'.L— 1 > L i l i 

Pedro, Simão bar Jonas, em quando, um dia, entrávamos João 

trabalho editado "BOM CAMI- Social e o Centro Espirita", "Es- tia e ver.ade. 
NHO" do valoroso co-idealista píritos e Testemunho", "Ecumeais- Pensamos, outrossim, a geração 
dr. Sérgio Lourenço, de Presi- mo", "Liderança, Médiuns e Me- nova que reencarna cm nosso Or-
dente Prudente (SP), por meio do oiunidade", "Metodologia Espírita" be Terreno e que procura algo de 
qual expressivamente confirma seu e outras proposições de alcance substancial para seus espíritos, nes-
empenho de servir 05 postulados do emancipador. tas últimas décadas, muito há de 
Espiritismo por suas deduções coe- E, numa síntese, que se colhe ter proveito de obras desse feitio: 

entre outra», o Aut,r nos traz o re- estilo fluente, conceitos sem retó-
sultado de sua atilada observação: rica, ensinamento simples como soe 

• "A assistência social é coisa fá. acontecer pelos que se compro-
cil e cômoda de se realizar. O di- missaram com os Desígnios de 
fícil, realmente, é a grande obra Deus. As deduções filosóficas exa-
to amor sociil". . . isto porque se- radas em cada página possuem pe-
gundo sua crítica sensata: os c.la- netraçãc-. Dessa maneira, voltamos 
boradores na seara do bem neces- a encarecer nossas oportunidades 
sitam de entregar-se à prática da nos lides do Espiritimo em qual-
solidariedade humana, que os iden- quer setor de iniciativas ou ativi-

rentes. O trabalho gráfico perten-
ce a "Edições des Cultores Ltda" 
— Piedade — S. Paulo, se avalia 
em conteúdo pelas mensagens su-
bordinadas em didatismo de quem 
sabe ensinar e doutrinar. O pre-
faciante desse excelente compên-
dio, o prof. Roque Jacinto, escri-
tor de nomeada, refere-se ao Au-
tor com estes conceitos: — "Fiel 

Em latim: Petrus. Nasceu em 
Betsaida (Galiléia) e morreu em 
Roma, no ano 64 d. C . 

Diz Pearo: 
— João — sobrinho de Jesus 

filho de sua irmã Shoshana — viu 
quahdo seu irmão André lhe le-
vou ao Rabi. 

Ele fixou os seus olhos fulgu-
rantes em seu rosto, queimado pe-
lo sol do Mar da Galiléia e falou: 
(João 1,42): 

—• Tu és Simão bar Jonas. Se-
rás chamado Cephas, em aramai-

e Eu no Templo pela porta For-
mosa (Atos 3,1). lamcs orar jun-
tos. 

Um aleijado, coxo, pediu is-
mola. 

Naquele úuante, sem ouro, 
nem prata, no alforge, pois a Ca-
sa do Caminho estava sem recur-
sos, eu me lembrei do Mestre quan 
do nes falou da fé pequenina. 

Com muito amor no coraçao 
e muita fé na minhalma, eu dk.e 
para o paralitieo: 

— Em nome de Jesus C r i to 
— o Nazareno — levanta-te e m-

co. Em latim, serás conhecido por da. 
Petrus, que quer dizer pedra. E ele andou. . . Deu um sal-

Depois do Calvário o Rubi, pa- to e penetre u no Templo para agra-
cultor da Doutrina dos Espíritos, titíoa com seus deveres junto à hu- dades para que se fundamente em I a t e r c L Í r a v c z s e aprcSantou a nó, decer ao Senhor. 
üíiicta ̂ n orie nrtnptnii-« íwtifimftrtc . ..r j o„,,<UV>ri.-i /Sn iw IW1ri1.17ir ., ,. . .. . ... — —„,. _ .. ajustado aos princípios codificados 
per Allan Kardec, não deixa de 
incorporar todas as conquistas 
atuais, que a Mediunidade, consa-
grada no bem, nos traz pelos sea-
reiros do intercâmbio espiritual". 

manidade sofredora. 

Ainda, vemos o Sérgio Lou-
renço nessa mesma condição d i 
expor verdades retilíneas assim: 
" . . . a família é Deus que nos im-
põe e os amigos somos nós que o 

Exatamente, assim, avaliamos o escolhemos"... Poriato me»mo, 

trabalho sério que, de há muito, devemos sentir a prevalência des-

nosso companheiro Sérgio Louren-
ço desenvolve na tribuna e na im-
prensa da Doutrina a nos irmanar 
no Evangelho do Cristo. A meti-
da que se lê os capítulos propos-
tos no índice temático desse livro, 
tema-se ccntato,, do mesmo mo-

sas defrontações a fim de que, in-
distintamente tod:s nós, possamos 
edificar os momentos ce entendi-
mento dentro da confraternização 
universal. 

Relembra-nos, desse modo, 
forismos textuais a referir-se so-

nós o equilíbrio de nos conduzir 

melhor sob a assistência do Espírii 

to da Verdade... 

Agnrlo Morat» 

istmk o 
}'snirilis mo 

e disse para mim: (João 21,15) Vou contar outra verdade so-
— Simão bar Jtnas, tu me bre a presença do Senhor, em mi-

amas mais to que cs outros? nhalma: (Atos 9, 36) 
Respondi: — Havia na ci-ade de Jope 
— Sim Senhor, tu sabes que te uma discípula do Rabi chamaoa 
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do, com a formação jurídica e so- bre a influência benéfica do exem-
ciológica do Autor. Seus temas de pio des que se entregam à fàaina 

importância se convergem no as-
sentamento moral da Doatiina Con-
soladora sob a profunda consistên-
cia evangélica por objetivos da Es-
cola Cristã. 

E as lições se sucedem nessas 

despreendida do socorro imediato 
aos carentes de calor cristão. En-
fim, esse 'BOM' CAMINHO" oo 
robusto pensador e jurista, valor 
inconteste da Tribuna Espiritista, 
como orador definido e eloqüente, 

prcpostas emancipadoras: "Obra nes premeia agora com um livro a 

Nossos t empos 

amo. 

Ele falou: 
— Apascenta os meus cordeiros. 

Pela segunda vez, o rabi falou: 
— Simão bar Jonas, tu me 

amas? 
Eu respondi: 
— Sim Senhor, tu sabes que te 

amo. 

Disse Jesus: 
— Pastoreia as minhas ove-

lhas . 

Ainda pela terceira vez o Ra-
bi me falou. E eu me entristeci 
porque não compreendia aquela re-
petição. 

— Simão bar Jcnas, tu me 
amas? 

Eu respondi: 
— Senhor, tu sabes todas as 

coisas, tu sabes que eu te amo. 

O Rabi repetiu: 
— Apascenta as minhas ove-

lhas . 

Mateus e Jcão ouviram quan-
do o Rabi nos perguntou: 

Quem diz o povo ser o fi-

Assisti pelo programa do "FAM. to do erotismo, inevitavelmente, as coisas dependentes da Vontade lho do homem? (Mat. 16,13). 

TAST1CO" do dia 22 de setembro levam as criaturas a ficarem na in- de Deus. F " t " i n n m 1 r 

deste ano, sob responsabilidade da cidência dessa peste, cuja etimclo- Peque 

TV GLOBO, a informação da te- gja a , n a s e f a z desconhecida dos 
m í v e l P^1® "Aids". próprios cientistas. Observam-se PROFA. ALCINA DE LIMA 

Parece essa enfermidade alar- a i n d a 0 5 interessados em encontrar FERREIRA — Após prolongada 

mante já foi preconizada por Mi- a causa dessa moléstia que, com o enfermidade que a levou as injun-

guél de Nostradamus em sua "Cen- tempo, tudo será erradicado nesse ções de acertos finais em sua úiti-

túrias", quando prevê para os fins c a m P ° ' E o argumento otimista ma trajetória terrena, desencarnou 

Eu respondi: 

— Tu és o Cristo, o Filho de 

Deus vivo. 

Ele falou de minha mediuni-
dade: 

— Bem-aventurado és Simão bar 
Jonas, porque não foi a carne e o 
sangue que te falaram, mas meu 

nos céus. Tu és pe-reve para os iuis - « —o - — ---J > p ' .-
dos tempos uma doença deconhe- busca reforço, quando há cerca de " ^ a cidade, no dia 10 deste ™ <?» edifi-arei milha 
cida, que seria desafio aos homens, cincoenta anos, conseguiram domi- mes de novembro, essa benquista c. soore eia eanuarei mi.in 
Não será esta horrível moléstia con. "ar o mal de Hansen, pois hoje os e valorosa companheira. l g r e J a ' 

tagiosa a predita pelas profecias de contaminados de hanseníase não . 0 0 , 1 3 A l c m a L. .Ferreira, viuva 
Nostradamus? Um médico francês, necessitam mais de isolamentos, do sauaoso e prestativ» companhei-

especialista em tratamento e recur Tomara que os acometidos de « J 

sos contra esse mal, conseguiu uma ATOS possam alcançar esse mesmo a n o s a a s l , í d u a a t i v i d a d e m e d i ú n i . 

vacina (Antídoto do mal de Aids) privilégio! A gripe asiática alcan- c a> d o ^ d e s , a c o u c o m o a 

e fez preleção sobre a ação desse « o u e m P° u c o t e m P° t o d o s 05 Pre" medianeira de inteira confiança de 

elemento terapêutico sobre sua de- dispostos a esse contágio. E ago- n o s s a comunidade espiritista. Seu 

vastação. Aceitamos e respeitamos ra, após, esse surto, eu fico pen- testemunho se identificava com a 

o pronunciamento desse cientista, s a n d o P°r1ue seria que meu filho figura de quem cumpre o dever parou do Amor Verdadeiro pelo 

Éu compreendi as palavras do 
Rabi. As minhas dúvidas sobre 
Ele eram o fruto das minhas ân-
sias de encontrar a verdade. Mi-
nhalma exigia humildade e perie-
verança para colocar os ensina-
mentos do Rabi dentro de minha 
consciência. Quando isso aconte-
ceu, nada mais no Mundo me se 

mesmo porque todo o estudioso mais velho, cuidcu de muitos por compromisso assumido ante o 
por suas pesquisas chega a resul- acometidos dessa incontrolável gri- Código Divino. Irmã do nosso 

Rabi. 

Eu senti o vigor da minha fé 

Tabita que quer dizer Dornas. Eia 
morreu e a levaram para o Cená-
culo. E u estava em Lida e me 
vieram buscar. Muitas viúvas cho-
ravam mostrando as roupas que 
Tabita lhes doara. 

De joeihos, eu orei fervorosa-
mente ao Rabi. 

Ele me fortaleceu na fé. ia, 
sabendo que Tabita estava lcnjc 
do a. rpo somático, ele tsó revita-
lizado pelo cordão «de-prata. 

Eu disse com fé: 
— Tabita, levanta-te 
E ela ^espertou para alegria e 

reconforto de todos. 
O Rabi, por certo, coafku, aa 

minha humildade, na minha per 
verança e na minha perseverança 
e na ação pacifieadora. Esta a, 
pedras de sua Igreja. 

Já idoso e cansado, eu fugia de 
R oma, sem destino. 

E vi o Senhor... Surpreendi-
do, perguntei: 

-— Uuo vades, Domine? 
E ele me ensinou mais uma 

vez: 
— Vou a Roma para ser no-

vamente crucificado. 
Minha fé se renovou com aque 

Ias palavras. 
E eu voltei. Para lutar pela 

doutrina do Rabi até a minha cr--
citixação de cabaça para baixo. 

Vamos ouvir a? palav as a 
irmãs de Jesus: 1?) Shashana e 2'-) 
Maria de Magdala. 

E de seu» irmàcs: 39) Ti <M 
Maior; 4?) Jcsé bar Sabas; 5?) S 
mão Z;lote e 6') Judas Tadeu 

E os filos de Shoshana: 7?) Tia-
go Menor e 8?) João. 

Para reviver as verdades hi tó 
ricas do Rabi relera brerno : Ma_-
ta e seu Irmão Lázaro. Tambéin 
Mariama, irmã de Maria e esposa 
de Clecfas. E mais: Tabita, que 
ressuscitou. 

Newleo G . de Barros 

(ABI e ABRAJEE) 

tados animadores ou não. No en- Pe e não adquiriu esse vírus? Por-

tanto, o médico em questão adian- que seria? Todos e muitos lares ti-

tã que a "Doença Aids" não exige veram essa prova dura. N 0 entan-

confinamentos, porque não é con- ,0< h o u v e os que possuíam imuni-

tagiosa, como a hepatite, a cíifteria zaÇão natural. 

e outras epidemias. Os humores A o pensaE s o b r e i s t 0 j v o ! t a . 

e exsudações do corpo humano (co- mos a sentir que a moléstia de 

mo a lágrima, a saliva o suor) não AIDS está prevista nas "CENTU-

são veículo transmissor. Em nos- RIAS" de Nostradamus, como si-

so modesto parecer cremos que a nal dos tempos que, exatamente, 

prática sexual, quando pura e nor- correspondem com as profecias do Aniérico Palermõ, netos e demais 

mal, representa refortalecimento d e Apocalipse, pois a hecatombe de- familiares nossa comprovação de 

nossas energias orgânicas. No en- sabada sobre os nossos irmãos me- carinho por vibrações cristãs em 

tanto, a perversão, o desregramen- xicanos, também, nos alerta para favor desse Espírito ora liberto. 

inesquecível orientador Arnulfo de • 
Lima, com ele, seu esposo e outras 
companheiras, iniciaram em Fran-
ca na década de 1930 a 1940 a 
Sopa dc« Pobres. Matrona in e-
gérrima construiu em seu lar ver-
dadeiro templo cristã, ende seus fi-
lhes se abeiraram dos conheci-
mentos sobre a Doutrina Consola-
cíora. Aos seus filhos com a Prof a. 
Stela Ferreira Palermo, seu genro 

ESTUDE E S P E R A N T O 

ligue o leap j» 

lornbardOTÍ® 



Página 2-. «A NOVA ERA, 30|t1|85 

r ^ r I L I I j K I "Cnntinho An criança 
U L V d n g e l h o e m dS O b r . d S d e M r d e c A viagem He uoia oola He orvalfio 
O QUE r O ESPIRITISMO 
O MARAVILHOSO E O SOBRENATURAL 

" O sobrenatural desaparece à luz da Ciência, da Fi-
losofia e da Razão, como os deuses do paganismo ants 
o brilho do CRISTIANISMO., Sobrenatural é tudo o que 
está fera das leis da natureza. O positivismo nada admi-
te que escape à ação dessas leis; mas, porventura, ele as 
conhece a todas?" Pág. 32 

Observamos «leste pensamento de Kardcc o respeito 
pela doutrina do Cristo, por aquela que ele pregon na 
Palestina; uüo pela doutrina praticada pelos cristãos após 
Constanlino oficializar a igreja, cpoca em que começou a 
corrupção do Çriitkaismc. Pensem todos na responsa-
bilidade que assumimos ao corrompermos uma doutrina 
>ura como o i o cristianismo cio Cristo.. j 
> PADRE 

"Longe disse: Os Espíritos proclamam um único, so-
beranamente iusto e bom; eles dizem que o hcinem é li-
vre e responsável por seus atos, recompensado ou puni-
lo p!o bem ou pelo mal que houver feito; cclocam acima 
le todas as virtudes a CARIDADE EVANGÉLICA e a 
eguinte regra SUBLIME ensinada pelo CRISTO: fazer 

aos outros como queremos que nos seja feito". 

"Ele repousa, por conseguinte, em princípios inde-
pendentes das questões dogmáticas.. Suas conseqüências 
ncrais são tedas no sentido do CRISTIANISMO, porqu: 
de todas as doutrinas c esta a mais esclarecida e pura; 
razão pela qual, de todas as seitas religiosas do mundo, 
>s CRISTÃOS são os mais aplos para compreendê-lo em 
ua verdadeira essência." Pág, 85 (Grifamc6) 

Mais uma vez Kardec afirma ser o cristianismo as 
conseqüências morais do Espiritismo. 

"Se o Cristo disse a verdade, o Espiritismo não po-
dia dizer outra coisa, e eiri vez de por isso apedrejá-lo, 
deve-se acolhê-lo como poderoso auxiliar, que vem con-
firmar, por todas as vezes do além-túmulo, as verdades 
fundamentais da religião, combatida pela incredulidade. 

" . . . Igualmente inconseqüente é ela quando qualifi-
ca de demoníaca um ensino que se apóia sobre a mesma 
autoridades e que proclama a MISSÃO DIVINA do fun-
dador do Cristianismo." Pág. 99 — (Grifamos) 

"O Espiritismo vem hoje, época em que o homem 
está maduro para compreendê-lo, completar e explicar o 
que o Cristo propositadamente não fez se não tccou, ou 
não disse senão sob a forma alegórica." Pág. 100 (Gri-
famos) 

Muitos espíritas negam que o Espiritismo tenha vin-
do para reavivar e completar o ensino dó Cristo; ai es-
tão as palavras do própria Kardec confirmando o con-
trário. . . 

" . . .Porque é ela suscetível de interpretações que 
ainda hoje dividem os cristãcs em diferentes igrejas, pre-
tendendo todas elas possui exclusivamente a verdade ne-
cessária à salvação, detestando-se intimamente e anate-
mstizandose em nome do seu DIVINO MESTRE, que 
não pregou senão o amor e a caridade". Pág. 101 

Está aí um resumo de tudo o que encontramos sobre 

o Cristo e o Evangelho. Passemos agora ao Livro dos 

Médiuns. 

O LIVRO DOS MÉDIUNS — Cap IH — 

O MÉTODO 
3?) 'Os que não se contentam em admirar apenas 

a moral espírita, mas a praticam e aceitam todas as suas 
conseqüências. Coovictos de que a existência terrena é 
uma prova passageira, tratam de aproveitar os seus ins-
tantes' para avançar na senda do progresso, única que po-
de elevá-los dc posição no- Mundo dos Espíritos, esfor-
çando-se para fazer o bem e reprimir as suas más ten-
dências . Sua amizade é sempre segura, porque a sua fir-
meza de convicção os afasta de todo mau pensamento. 
A caridade é sempre sua regra de conduta. São esses os 
VERDADEIROS ESPIRITAS, cu melhor os ESPIRITAS 
CRISTÃOS." (Grifamos) Pág. 42 
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O verdadeiro espírita é crisião, diz Kardec; e nós 

pensamos, ou melhor indagamos: o que dirão os espíri-

tas-anti-cristãos?... Que Kardec não devia estar mui-

to bem quando escreveu falo, dirão eles... 

FORMAÇAO DOS MÉDIUNS — Cap. XVI I 

16. questão — "Não tem ele os livros, como os 
cristãos têm o Evangelho? Para praticar a moral de Je-
tus os cristãcs não' precisam ter ouvido as palavras da 
próprio boca do mestre." Pág. 233 

RIVALIDADES ENTRE SOCIEDADES 

Item 350. ..Essa é a via pala qual nos temos 
esforçado paro levar o Espirhi;mo A bandeira que ar-
voramos bem alto é a do ESPIRITISMO CRISTÃO E 
HUMANITÁRIO, em torno da qual somos felizes de ver 
desde já tantos homens se juntarem em todos os pontos 
da Terra, ( . . . ) " . Pág. 393 (Grilamos). 

DISSERTAÇÕES ESPIRITAS — Cap. X X X I 

SOBRE O ESPIRITISMO — I — 

" . . .As bases em que ele se apóia são firmes: o Cris-
to colocou a sua primeira pedra Coragem, pois, arqui-
tetos do DIVINO MESTRE! Trabalhai, construi e Deus 
completará a vossa obra. Mas lembrai-vos que o Cristo 
não considera seus discípulos os que só têm a caridade 
nos lábios." Santo Agostinho — Pág. 403) 

I I . "O Cristo mesmo é que preside aos trabalhos 
de toda natureza que estão em vias de realização, para 
vos abrir a era de renovação e aperfeiçoamento que vos 
foi predita pelos vossos guias espirituais." Pág. 403 — 
Chateaubriand. 

I I I , " . . . S e o Espiritismo ressucitar o Espiritualis-
mo, dará à sociedade o impulso que despertará era uns 
a dignidade interior, em outros a resignação e cm tedos a 
necessidade de elevar-se para o Ser Supremo, ( . . . ) " Pág. 
403 — J . J . Rousseua. 

IX . "Espíritas! amai-ves, eis o primeiro ensina-
mento; instruí-vos, eis o segundo. TODAS AS VERDA-
DES SE ENCONTRAM NÔ CRISTIANISMO. Os 
erros que nele se enraizaram são de Origem humana. E 
eis que do além-túmulo, que julgais vazios as vozes cla-
mam: Irmãos! nada perece, Jesus Cristo é o vencedor 
do mal, sede os vencedores da impiedade." Pág. 407 
OBSERVAÇAO: — "Esta comunicação, cbtida por um 
dos melhores médiuns da Sociedade Espírita de Paris, foi 
assinada por um nome que o respeito só nos permitirá re-
produzir com absoluta reserva, tão grande seria a insig-
ne graça de sua autenticidade, e porque já muito se abu-
sou desse nome em comunicações evidentemente apócri-
fas. ESSE NOME Ê O DE JESUS DE NAZARÉ. Não 
duvidamos absolutamente que ele possa manifestar-se. 
Ma» se os Espíritos verdadeiramente superiores só o fa-
zem em circunstâncias excepcionais, a razão nos impede 
aceitar que o Espírito puro por excelência responda a 
qualquer apelo. Haveria pelo menos profanação em lhe 
atribuirmos uma linguagem indigna dele. ( . . . ) Kardec. 
Pág. 407 

Vemos nesta observação de Kardec, o seu grande 
respeito pelo nome de Jesus, portanto os espíritas "evan-
gélicos" ou "cristãos" não devem omitirem-se de os se-
rem, pois Kardec sempre se declarou cristão... 
Bibliografia: 
O que é o Espiritismo — AUan Kardec. 11? Ed. FEB 
O Livro dos Médiuns — M a n Kardec 10» Ed. LAKE 
— Trad. J . H. Pires. 

Manoel Câr.«Sdo e Silva 

AULAS AS CRIANÇAS 

Todos os domingos das 8:30 às 9:30 hs., 
nas dependências do C .E .E .F . aulas de Moral 
Cristã às crianças, à Luz da Doutrina Espirita. 
CENTRO ESPIRITA ESPERANÇA E FE 
Rua Campos Sales, 1993 — Centro 
Franca — S. Paulo. 

CONSORCIO — Está marcado para a data de 07 
de dezembro próximo o dia do cnlace matrimonial dos 
jovens José Vitor, filho dos prestimosos funcionáries do 
Hospital da Fundação Espírita "Allan Kardec", de Franca, 
Alaor Fernandes Lima e Maria Luz S. Lima, de nossa 
cidade com a digníssima Ligia, filha de nossos amigos 
Francisco Albaneze e d. Helena C. Albaneze. 
C O N S O R C I O S 

Sobremaneira grato para nós o registro do enlace ma-
trimonial da prendada Tércia com o prestimoso Gilberto. 
A ocorrência nupcial se ueu em data de 19 de outubro. 
Mas na ante-véspera os pais dos noivos se reuniram em 
tertúlia evangélica-espírita, quando houve comentários so-
bre esse ato de significação social e religiosa. Tércia é fi-
lha do casal de companheiros Prof. Luiz Puglia Filho o 
da. Ivone Feüciano Puglia e o jovem Gilberto, tem co-
mo pais o sr. J . Ferreira e D . Zilda Coutinho da Sil-
va . A prevê em favor dos nubentes teve lugar na Estân-
cia Rural, pertencente aos pais da noiva. 

Em data dc 28 de outubro aconteceu o enlace ma-
trimonial de Mirtes Elisa, filha do sr. José Fontanezi Fi-
lho e d. Nair B. Fontanezi cem o considerado José Ro-
berto, filho de nossos confrades Madalena Carrijo Malta 
e José Roberto Durval. Aos neo-cônjuges nossas rogati-
vas ao Senhor para cobrir-lhes de bênçãos. 

O dia amanheceu com as folhagens repletas dc gotas 
de orvalho. Quando o sol surgiu, uma a uma foi eva-
porando-se. Mas havia uma entre elas que resistia ao ca-
lor d'o sol e a brisa, ficando cada vez mais brilhante, pou-
sada sobre uma folha avermelhada. 

O vento soprou, desprendendo a folha, indo cair so-
bre as águas límpidas de um riozinho. Começa a via-
gem da gota de ccvaiho, levada pela correnteza do rio, 
sobre a folha avermelhada. Só se ouvia o burburinho 
das águas. E lá se foi para longe... As águas jogando 
a folha de um lado para outro, acabou enrascando en-
tre as pedras e ali ficou. Uma brisa forte arrancou a go-
ta de orgulho da folha, levando-a para um graminha ma-
cia. Ali começou a observar o lugar a que fora condu-
zida. 

Meu Deus! Que tristeza paira no ar! No galho de 
unia pequena árvore estava o macaco triste, segurando 
o rosto ccm as duas m.ozinhas, olhar distante. . . nem 
via algumas formigas, bem ali perto, cansadas, carregan-
do folhas. 

A gota de orvalho não se conteve e perguntou: 
— Psiu, psiu. . . macaco! Por que você está assim 

triste, desanimado, tendo um 'belo cacho dc banana bem 
à sua frente, madurinha que daqui sinto o perfume? 

— Não sei — respondeu o macaco? — Estou as-
sim faz tempo. 

A gota de orvalho olhando embaixo da árvore, aque-
las formiguinhas dc carinha fechada, carrancudas, arras-
tando as perninhas, mal podendo carregar as folhas, nem 
olhavam ao redor. 

A gota olhando outra vez para o macaco, disse: 
— Aqui a tristeza é gerada pelo egoísmo. Quanto 

mais vocês pensam em si mesmos, mais tristes ficam. 
Olha aquelas pobres formiguinhas, cansadas pelo traba-
lho, precisando de ajuda. 

O macaco coçando a cabeça, passou a mão numa 
banana, comendo e descendo da árvore, para lá se con-
duzia. 

Enquanto isso, a gota de orvalho aproximou-se das 
formigas e disse: 

— Formigas, vocês parecem cansadas, desanimadas. 
Vccês passam sérias, nem conversam com ninguém! Olhem 
a cara do macaco. Desolado, sozinho! Ah! se tivessem 
algumas formiguinhas bondosas que subissem pelo corpo 
ceie, fazendo-o rir um pouco! 

As formigas responderam: 

— Sabe que você tem razão, gota de orvalho? Nós 
esquecemos de olhar os amiges ao nosso redor. 

Nisso chegou o macaco falando: 
— Amigas formigas, descanssem um pouco. Eu aju-

do a transportar essas folhas. 

E o macaco dc uma só vez, transportou tantas fo-
lhas, que as formigas contentes, começaram a subir pe-
lo corpo dele, fazendo cócegas. Ele ria tanto que sua 
alegria espalhava por toda a região. 

A gota de orvalho seguiu adianle. Viu uma tarta-
ruga que só dormia para esquecer sua tristeza. Tal o de-
sânimo, que mal abria os olhos para ver o que passava 
em redor de s i . . . 

Batendo na casca da tartaruga, a gota de orvalho 
chamou-a. 

— Psiu, psiu. . . tartaruga. Por que você só dorme? 
— Eu não consigo ter alegria — disse ela. 

— Você está muito voltada para si mesma. Olha 
aquele passarinho caído, todo machucado, precisando de 
ajuda. Ah! se ele fosse banhado nas águas cristalinas 
daquele riozinho! 

A tartaruga ficou com dó do pobre pássaro, levan-
tou-o colocando sobre sua casca e lá se foi para o rio. 
Tratou dele, jogando-lhe água fresquinha. Colocou-o no-
vamente sobre o casco e levou-o de volta. Ela se sen-
tia feliz, pensando no bem que fizera, quando o passa-
rinho começou a cantar. 

A tartaruga, encantada com o gorgeio tão lindo, dis-
se-lhe: "Como você canta bonito!" 

E assim a gota de orvalho foi ajudando os animalzi-
nhos a serem solidários uns com os outros, a serem fra-
ternos. Tudo mudou. A tristeza desapareceu e a alegria 
começou a reinar. 

E numa manhã em que o sol surgiu evaporando as 
gotas de orvalho, ela também desapareceu, terminando 
sua viagem, porque ali já reinava a alegria e o amor. 

Maria Helena F. Leite 

P A S S A M E N T O 

JOSÉ ABDALA — Também no dia 30 de outubro 
último, terminou seu ciclo de útil existência terrena esse 
muito" estimado amigo e chefe de família exemplar. Zé 
Abdala se efetivou como colaborador das obras beneme-
rentes de nossa cidade e sempre se identficou como mo-
ço cheio de paz e visão da solidariedade humana. Filho 
do benquisto comendador Antônio José, lega à nossa so-
ciedade a expressão de cinco filhas e netos queridos. En-
viuvado de da. Albertina Secchi deu o testemunho, em 
sua viuvez, de homem ponderado e compromissado em 
constantes preces à memória da esposa. Aos espíritos re-
cem-libertos nossos votos a fim de que os nossos Benfei-
tores Espirituais os assistam e os façam despertos sem 
angústias. 
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Comentando o 
Evangelho 

AGIR 
"Será suficiente trazer a libre exagerada, mas valoriza a obra. 

Antnriieta Barini 

Amar os in imigos! 
"EU, porém vos digo: Amai 
os vossos inimigos; fazei o 
bem aos que vos odeiam e 
orai pelos que vos perseguem 
e caluniam....** 

JESUS — Mateus — 
Cap. V — v. 44 

Muitos ce nós ao lermos esta 
recomendação do Mestre Jesus sen-
tiremos que só mesmo um indiví-
duo possuidor de alta dose de ele-
vação poderá levar a efeito este 
preceito cristão.. 

Todavia não é-impossível rea-
lizá-lo, embora não seja fácil. 

E por acaso existe alguma coi-
sa que por ser de alto valor, seja 
fácil de conseguir? 

Quando os fariseus perguntam 
a Jesus qual o maior mandamento 
da Lei, ouviram uma resposta mui-
to sábia: 

— O maior mandamento é es-
te: Amarás o Senhor teu Deus de 
todo o seu coração, de toda a tua 
alma e de tedo o teu espírito. E 
aqui tem o segundo, semelhante 
a este: Amarás o teu próximo, co-
mo a ti mesmo". 

Jesus revelava assim a face do 
Amor de Deus às criaturas! 

Amar a Deus! Amar a si mes-
mo! Amar ao próximo! 

Doutrina de Amor! 

O amor censtrói fontes de paz, 
de alegria, de convivência saJia, 
agradável — sem disputas traiçoei-
ras, sem discórdias, sem ambições e 
egoísmo». 

O amor é paciente, é toleran-

te, é misericordioso. 

Com todo esse tipo de abran-
gência leva naturalmente ao pro-
gresso. 

£ fácil amar os amigos! 
Jesus todavia não estatui que 

amemos nossos amigos e sim que 
amemos nosso próximo. 

"Se o amor do próximo cons-
tiui o princípio da caridade, amar 

os inimigos é a mais sublime apli-
cação uesse princípio, porquanto 
a posse ce tal virtude representa 
uma das maiores vitórias alcança-
das contra o egoísmo e o orgulho", 
diz-nos Allan Kardec. 

Jesus, ao nos pedir que amás-
semos nosso inimigos, estaria nos 
pedindo que tivéssemos para com 
cies a mesma ternura que temos 
para com nossos amigos? 

"Ternura pressupõe confiança", 
diz o Codificador. 

Como confiar em alguém que 
sabemos estar em busca de uma 
oportunidade para nos ferir? 

Estar com os amigos é tom, é 
agradável, rcconforta-nos a alma! 

Como sentir estas emoções ele-
vadas junto as pessoas que nos que-
rem mal? 

Pessoas de sentimentos contrá-
rios emitem correntes vibratórias 
divergentes e justamente por isso 
se repelem. 

Nossos pensamentos geram for-
ças construtivas ou destrutivas con-
forme o que acalentamos no ínti-
mo da alma. 

Teria Jesus se equivocado 
O Mestre sabia perfeitamente 

o que estava recomendado: ao fa-
lar de amor não se referia a uma 
única emoção. 

O amer é o amor, mas cferece 
nuances que vão da mais singela e 

sincera atenção ao carinho mais 
profundo e dulçuroso. 

Amar o* inimigos é, pcis, criar 
uma situeção toia especial para le-
var compaixão e socorro a > ini-
migo . 

Compaixão — quer dizer com-
preensão de que o inimigo precisa 
ser entendido e ajudado. 

Sccorro — porque se trata de 
um enfermo da alma e aos enfer-
mos não se nega atendimento fra-
terno . 

Amar os inimigos exige de 
quem ama o cultivo de bons sen-
timentos a fim dc se sobrepor à 
vaidade, ao orgulho e aos maus 
pendores. 

Quem consegue esta vitória ca-
minha ao lado do Mestre e ama 
a cada qual dentro das caracterís-
ticas necessárias, com nobreza e 
alegria. 

Se ainda não estamos nas pri-
meiras linhas deste combate de 
amor, esforcemo-nos para iniciar 
o mais cedo possível esta luta de 
boa vaatade! 

Bibliografia: 
A . Kariec — Evangelho segundo 
o Espiritismo — cap. X I I — item 
3 — Ed. F . E . B . — Rio de Ja-
neiro. 

Emmanuel — Livro (fa Esperança 
— lição 32 — Ed. C . E . C . — 
Uberaba — MO . 

Comece pelo cometo 
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Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

do Senhor, para ser um fiel servi-
çor? Será bastante dizer: "Sou Cris-
tão", para seguir o Cristo? Proca-
rai os verdadeiros cristãos e os re-
conhecercis pelas suas obras. "Uma 
árvore boa não dá maus fru-
tos, nem uma árvore má dá 
bons frutos" — "Tcda árvore que 
não der bons frutos será corta-
da e lançada no fogo" — Eis as 
palavras do Mestre Discípulos do 
Cristo, compreendei-as bem"! (O 
Evangelho Segundo o Espiritismo 
— Capítulo XV I I I — Item 16 — 
Allan Kardec). 

Na vida, em todos os sentidos, 
não basta deitar falações e pro-
metas é imperioso agir. U.ar a 
teoria, mas em momento algum 
prescindir da prática. 

Mesmo na atividade comercial, 
um produto não fica por muita 
tempo tempo com bom índice de 
venjas somente pela beleza de sua 
embalagem. Jamais o fabricante 
poderá menosprezar a qualidade 
do ccnteúdo. 

Assim somos nós no mundj. 
Ninguém poderá ter a pretensão de 
estar fazendo progress,o se se ves-
tir tão somente de tí ulos e rotula 
çôes. É importante que além da 
o-p.irência exterior possamos ex-
pressar vitalidade intrínseca, mes-
trar crescimento íntimo. Ou me-
lhor, imp:rta que realizemas prio-
ritariamente nosso crescimento in-
terior. 

O trabalhador ideal é aquel-
que se apresenta junto ao seu pa-
trão oferecendo produção adequa-
da e de qualidade satisfatória. 

Também nós precisamos agir 
assim. Diante do tribunal de nos-
sas consciências depositarmos o 
fruto do nosso trabalho, pois o 
verdadeiro cristão é reconhecido 
pelas suas obras, polo bem que 
faz, pela lágrima que seca, pela 
fraternidade que espalha, pelo es-
forço em reprimir as paixões ras-
teiras. e pela constante conquista 
de valores morais. 

O empenho, então deve ser no 
sentido de agradar a Deus pelo 
trabalho realizado, pela obra exe-
cutada e não falácia, pelo culto ex-
terior ou pelas etiquetas A Pro-
vidência Divina não se ilude com 
o proselitismo, com a propaganda 

É importante reconhecer a ge-
nerosidade d»/;, bons espíritos, en-
tender o esforço d:« vanguar-eiro., 
divinos na condução dai oportu-
nidades que possam aos beneficiar, 
r.us j»niais permitir a iníHtraçdo do 
como.ismo com alegações decabi 
das na tentativa d: evocar as f~r-
ças do além, para fizer a parte que 
nos compete. Nosso pensamento 
pederá vagar os espaços à pri cu 
ra de recursos que pos a n revig> 
rar nossas força?, m d? ejo de con-
cluir a jornada, mas as provas e 
as expicç es que forem n cestá 
rias para o aprimoramento d-ven 
seguir seus cursos, para que das 
experiências vividas posran bro-
ar as aquisições devidas. 

Ca. a um de nós (bntro dc nos-
as limiaç~es, devemos realiza* j 

máxim:- possível. Não basta di-
zer: "Senhor eu esteu aqui", ma 
:im trabalhar para que o Senh 
vos veja produzindo. 

W . A . Cuia 

0 tempo 
e o bem 

O Amor e d Verdade 
A impressão que se tem ao ler jornais e revistas, 

assistir televisão ou escutar rádio é que a grande maio-
ria dos Dirigentes do Mundo são doidos varridos. Estão 
so preocupando, cada vez mais, em fabricar ou comprar 
de outras nações, especializadas na indústria e comércio 
de armas bélicas — tanques, canhões, foguetes, torpedos, 
submarinos, couraçados e bombas atômicas — para se 
defender ou atacar e destruir o inimigo. Afrontam acin-
tosamente o mandamento primordial do Cristanismo: 
"Amai-vos uns aos outros. Perdoai aos vossos inimigos. 
Não façais aos outros o que não quereis que vos façam". 

A Rússia e cs Estados Unidos, especialmente, estão 
se preparando com grande afã para se destruírem reci-
procamente — se, por desgraça coletiva, um dia a Guer-
ra ra Atômica eclodir, pondo fim à existência e conser-
vação da vida em nosso Planeta, a Terra. 

Pcrseveramos, no entanto, em nosso otimismo sadio e 
irreversível, com ardente desejo que se concretizm a har-
monia a paz em promissor futuro, mercê de Deus Todo 
Poderoso, Supremo Rei, Legislador e Pai Amoroso. Que 
Ele nos fortaleça e inspire a bondade, o dinamismo edi-
ficante e o amor fraternal. 

Em nosso acendrado Espiritualismo acreditamos es-
tar em sintonia universal com todas as Religiões do Mun-
do, aspirando a que o Brasil se posicione na vanguarda 
das Nações relamente civilizadas, na acepção cristã do 
mederno Cristanismo em evolução e sublimação. 

Não é por acaso, talvez, que o Brasil, geografica-
mente, se tenha configurado gigantesco Coração do Mun-
do no Globo Terráqueo. — Os Brasileiros devemos — 
desautorizando o saudoso e mordaz General de Gaulle, 
ex-dirigente da França, levar tudo muito a sério reali-
zando pelo Futuro — grande e gloriosa Civilização Cris-
tã — sem orgulho, sem egoísmo, com amor em harmo-
nia e pazl 

Tudo que se faz cem amor permanece para sempre, 

porque é algo do próprio Deus que é imortal. Aliás, al-

guém disse com muita propriedade: "As Almas estéreis 

são o túmulo das nações". 

Eis porque em grande erro incorrem todos aqueles 

que, supondo ternar-se originais, mais inteligentes e es-

clarecidos — põem-se a divulgar doutrinas suicidas, pre-

gando a negação da existência do próprio Deus Criador 

e Mantenedor dc tudo o que existe. 

Concluindo, à luz do Espiritismo Cristão que tudo 

vê e observa com bondade e conhecimento científico, e 

cepticismo prudente e edificante, repitamos oportunamen-

te o que afirmamos certa vez: — Em nc6sa suposta uto-

pia sonhamos bondosamente com a conversão real e sin-

cera íos Estados Unidos, da Rússia, da Inglaterra, da 

Alemanha, da França, do Japão e de todas as nações — 

para que não continuem havendo mais dois Mundos opos-

tos que, a todo instante, se ameaçara com egoísmo, ódio, 

desconfiança e maldade — de, num gesto de loucura mo-

ral, se destruírem completa e totalmente, na indesejável 

c muito temida Guerra Atômica! 

Antônio Viotti 

SEMENTEIRA CRISTA 

Ouçam, todos os domingos, das 10:00 às 
10:30 horas, o programa radiofônico, SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da MOCIDADE ESPIRITA DE 
FRANCA que, vem há mais de 30 anos ininte-
ruptos. divulgando a Mensagem Espírita Cristã 
pelo Rádio. 

Existe um talento divin que 
nf*o tem sido, não raro, t ivaídoue 
nossas mãos sem que o cintamos. 
Constitui um tesouro dc incalculá-
vel valor que, muita., vezes, per-
demos por inadverténeia. 

Deus, porém, sabe esperar e 
nos rcnjva a provisão deste bem, 
dando-nos renovadas oportunida-
de* de aproveitá-lo. 

Apesar desta magnânima gen -
rosúade do Criad.r, importa não 
prosseguirmos na destruição deste 
talento ou em sua utilização de 
mouo |>- oi-o apro-eitavei ao ns-
so progresso moral e espiri.ual. Já 
é hora de sabermos usá lo cio a-
mente de jeito a fazê-lo redundar 
em nossa luaL prouia e segura 
evolução. 

Amigos, estamos falando do 
Tempo. Sim, o Tempo e a gran-
diosa riqueza com que o Pai Ce-
lestial cumula Lcos os -eu; fiih. s. 
O Tempo sempre se renova no 
imenso relógio da Eterni-ade, In-
finitas vezes o Sol bri,ha e a L i.i 
refulge nos céus azuis. Vai o ve-
rão e vem o inverno repetidas ve-
zes. E os anos se sucejent, os sé-
culos escoam, os mil.nios se em-
pilham. Não seria prudente, po-
rém, deixá-lo passar sem en.pregá-
lo em nossa melhoria porque seria 
pura insensatez perder te.np >, 
adiando para depois a nossa reden-
ção. 

Saibamos, então, dividir de mo-
do tal as nosas atividades para que 
não sejamos, um dia, surpreendi-
dos pela Vida cobrando-nos o em-
prego que dcnKs ao ternp.) tra.i 
corrido no mundo, na presente ex-
periência corporal. Embora ele 
sempre se renove na sucessão ini.i-
terrupta de nossas enearnações e 
rcencarnações, não percamos de 
vista que as circunstâncias sã. ou-
tras, são diferentes, talvez mais la-
boriosas, mais difíceis. E quando 
a Morte chega — eis que ca. a um 
é remetido ao julgamento da pró-
pria consciência. E aí — neste ins-
tante inevitável, e para muita gen-
te um momento terrível! — o re-
lógio do Tempo-, se nos parecia 
inetgotávcl, embora promane da 
fonte eterna da Eternidade para 
onde se escapa, este relógio do 
Tempo, em nome da própria Eter-
nidade nos pede rigorosa conta ce 
cada um do que andamos fazendo 
à face da Terra! 

Celso Martins 
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DE VERA CRUZ (VER) 
MÉXICO 

UMA MENSAGEM ' 
DE ESTIMULO 
AO NOSSO JORNAL 
"A iNüv.\ LICV i ALA 
BA SL A ACEITAÇÃO 
NESSE PAIS IRMÃO 

ION AIZPCRUA, 
PRESIDENTE DO 

CENTRO DE 
INVESTIGAÇÕES 
METAPSIQUICA 

DE VENEZUELA 
DIRIGE A REVISTA 

"EVOLUCION" 

SOLIDARIEDADE COMOVENTE — Recebemos 
dos companheiros mexicanos, que compõem a Escola Es-
pirita Kardecista "Amor e Estúdio", de Vera Cruz'— 
Ver. do México, alentadora mensagem te estímulo. As-
sinada por Eusébio Gomez Aburto e Norberto Fuentes 
Ĵ UU CÍJU página nos chega a tempo da comemoração dos 
ÍS anos de existência do nosso quinzenário. Num dos 
i ens, temos esta manifestação dos nossos companheiros 
tnraicanos: — "Achamos muito importante o informativo 
A NOVA ERA", órgão da Fundação Espirita "AUan 

I-Lardo-,;" e temos observado, detidamente, seu conteúdo 
de nuiôa utilidade para todos os que seguem e estudam 
os conceitos de nossa ciência espiritista, codificada p-lo 
nus o mestre AUan Karüec. Por esse motivo felicitamos 
afetuosamente a todes os colaboradores e diretores desse 
jornal que desempenha, a nosso ver, importante beneficio 
a favor da humanidade carente". 

/000/000/ 

O MÉTODO PELA RAZAO — Tem-se estreitado 
cada vez mais o intercâmbio entre os espíritas venezuela-
nos e cs das Repúblicas Sul Americanas. Um tios ele-
mentos que se tem salientado como valor de polarização 
para esse movimento, sem favor, o Prof. Jon Aispúrua 
— dedicado estudioso e expositor das investigações supra 
n ormais, que interessam as avaliações doutrinárias do Es-
piritismo. Esse expressivo confrade tem como responsa-
bilidade doutrinário a revista espiritista "Evolucion", ccm 
criteriosa e selecionada colaboração de eminetes cultores 
da Filosofia e Ciência pelas normativas da Terceira Re-
velação, codificada per Allan Kardec. Além do que Aiz-
púrua se nos apresenta como licenciado pela Universida-
de Central de Venezuela em Ciências Econômicas e So-
ciais. Este seu pensamento no-lo mostra em sua própria 
profissão de fé " O Espiritismo tem um objetivo, um mé-
todo, uma razão num critério: a medkinidade representa 
o laboratório das coisas espirituais". , 

/000/000/ 

EDIÇÕES DA ABC DO INTERIOR — Continua 
em seu programa de bem servir as letras espiritistas a Edi-
tora ABC do Interior — sediada atualmente em Capi-
>ari (SP). Ao dar seqüência ao esforço do seu editor Ar-
naldo Divo R. Camargo, idealista dos mais autênticos, 
dentro de poucos dias teremes mais duas excelentes edi-
ções sob sua responsabilidade: 1) NOVOS TEMPOS 
(Crônicas) de Celso Martins, Sílvio Xavier e Rodrigues 
de Camargo; 2) CONTANDO HISTORIAS (Contos e 
Fatos) por Antônio Fernandes Rodrigues e Arnaldo Ca-
margo. 

/ooo/000/ 

TITULO A DIVALDO FRANCO — Em data de 
25 do atual mês de novembro, a Prefeitura Municipal de 
Pcrciúncula (BA) aferiu ao companheiro prof. Divaldo 
Pereira Franco o título de Cidadão Honorário dessa co-i 
munidade. A solenidade realizou-se às 17 horas no 
Paço Municipal, dessa cidade. O projeto Lei dessa ou-
torga coube ao Vereador Adilson Lopes, que obteve pa-
ra esse título, a votação unânime de seus pares. 

/000/000/ 

MAIS UM CENTRO ESPIRITA — Em dias do úl-
timo mês de outubro, teve lugar em Conceição do Ara-
guaia (GO) a solenidade <ía inauguração e posse da 
primeira Diretor» do Centro Espírita "LUZ NO CAMI-
NHO" . A festividade desse evento realizou-se na sede da 
Instituição à Av. Couto Magalhães, 2670. Essa entidade 
patrocina juntamente ao seu núcleo doutrinário o Abrig> 
dc Velhoí. A palestra comemorativa esteve a cargo do 
prof. Alberto Álmeiia — da União Espírita Paraense — 
Belém-Pará. * 

/ 000/000/——— 
ZONAL DAS FEDERATIVAS — Acon-eceu em 

Campo Grande (MS), em outubro último, a realização da 
IV Zonal das Federativas onde compareceram represen-
tações das Federações de Mato Grosso, Estado de Goiás, 
Minas Gerai? e Distrito Federal. Os estudos programa-
dos e que cbdeceram a temas atualizados, estiveram sob 
direçSo do sr. Wolney C. Martins, que apresentou do-
cumento cscr:'o, onde sugeriu diversas medidas para cons-
cientizar esse movimento bem intencionado, em favor da 
divulgaçãc. do Espiritismo. Assim propõe o ilustre edu-

cador as providencias em conjunto dos federados para 
ocuparem os espaços vazios existentes com a criação de 
centros espiritas; maior integração des moços nesse mo-
vimento; evangeiização da infância e divulgação do Li-
vro Espírita e outras providências de muita oportunidade. 

/ooo/000/ 

NA COMETR1M DE UBERLÂNDIA (MG) — Os 
atuantes companheiros dessa cidade trangulina, como se-
jam: Zenon Vilela'Andrade, M . Tibúrcio Nogueira, Ri-
berto Virgílio e Profa. Marina F. Marques, componen-
tes da Comissão da XX I I Confraternização de Mocióadcs 
e Ma-ureza do Triângulo Mineiro (Cometrini) favorece-
ram meios para o êxito de mais esse encontro confrater-
nativo. Esse ccoclave espiritista contou com o dr. Tho-
maz Novelino, cuja exposição doutrinária se deu no dia 
01 deste mês de novembro. 

CONCURSO DE TEMAS — Editorial do Instituto 
Nacional Espírita de Educação, Cultura e Amizade, se-
diada em Cafelândia (SP) propõe a realização de um Con-
curso de Temas sintéticos Espiritas. Essa programação 
subordina-se às seguintes providências em favor dos inte-
ressados: 1) Cada participante deve enviar datilografados 
— o tema que elaberar; nome e endereço completo; os 
autores de temas concisos podem concorrer com 1 ou mais 
pensamentos; 2) Os referidos temas serão apreciados e 
votados per uma Comissão Examinadora de escritores e 
jornalistas espíritas; 3) O participante vencedor terá CCH 
mo prêmio livros espíritas; 4) Tópicos gerais: a) técnica 
instrospectivas; b) auto-desobsessão para viciados; c) te-
rapêutica mental; d) o espírita ante a desencarnaçãc' dos 
entes queridos: e) princípios de confraternização crútã. 

/000/000/ 
CONCAFRAS — A Concen:ração das Campanhas 

de Fraternidade "Auta de Souza", levará a efetivação nos 
dias de Carnaval ce 1986, a sua trigesima Realização, qus 
terá como sede o Grupo de Assistência "Eurípeies Bar-
sanulfo" de Taguatkiga — Cidade Satélite de Brasília 
(DF). O Conselho Diretor da X X X CONCAFRAS já 
programou para os dias de sua realização, além das nor-
mativas atinentes ao movimento, diversos setores de es-
tudos, onde serão abordados assuntos doutrinários de su-
ma importância para a vida atual. Além disto, haverá 
a parte artística para alegrar as noitadas dessa confrater-
nização. 

/ooo/000/ 
ATIVIDADES NA REGIÃO DE ARAÇATUBA — 

A UNIME e CRE de Araçatuba (SP) procura desde o 
início deste mês de dezembro/85 planejar suas ativida-
des doutrinárias e sociais-cristãs para o próximo 1986. 
Desse medo, os diretores e responsáveis pelo movimento 
unificacionista dessa Região montará programa em favor 
dessa expectativa, cujo objetivo a de melhor coerência 
possível à regulamentação do órgão centralizador, que é 
a USE. 

/ooo/000/ 
ENLACE MATRIMONIAL — Ccasorciam-se em 

nossa cidade de Franca, neste 30 de novembro/85 — 
o jovem par: Rosa Maria e Siinev Silva Prado. A nciva 
dileta filha do casal amigo: sr. Serafim Malta e da Ro-
sa G. Malta; o noivo prestimosíssimo filho de lios 
companheiros Prof. Wasth ia Silva Prado e da conside-
rada da. Lourdes Alves Andrade Pra.o, que nos têm 
dado comprovações de muito amor às tarefas de benefi-
cência no campo de nossas assistências sociais. 

/ooo/ 000/ 

UM PEDIDO DE ENCARECIMENTO — Fazemos 
a todos cs nossos colaboradores e entidades espiritistas do 
Brasil, no desejo de divulgar suas promoções doutrinárias 
cm âmbito de maior noticiação, nos enviem com antece-
dência suas informações. Desejamos estar em dia ccm 
essas nossas obrigações e, em tempo, de noticiá-las antes 
dos acontecimentos se realizarem. Isto porque muitos nos 
reclamam ler esse noticiário ccm atrazo, rem tempo de 
assisti-los e deles participarem. Nosso jornal, devido ain-
da permanecer cm estado de morosa publicação, antece-
de o material publicitário para cada edição com praz- ds 
15 dias da data de sua publicação. Esperamos, assim, 
essa proivdência de nossos efetivos colaboradores, mesmo 

porque, notícias e acontecimentos do meio espiritista, 
qusndo saem atrasados perdem o interesses. Esse moti-
vo nos leva, de agora em diante, não os publicar se os 
mesmos estiveram nessas circunstâncias. 

A Redação 

llsv em 3ruttcn 
Estará cm Franca, uma equipe de dirigentes da USE, 

entre os quais Nestor João Mazatti, que irá desenvolver 
um ' bate-papo" com cs ciretores das UNIMES de Fran-
ca, Batatais, Pedregulho, São Joaquim da Barra, todos 
componentes do Conselho Rcgicnal Espírita — Região 
Franca. 

O evento será realizado, no dia 01-12-85, às 8:00 
horas da manhã, nas dependências da Fundação Educan-
dário Pestalozzi (Rua José Mafques Garcia, 197 — Fran-
ca (SP). 

Conforme já foi «divulgado, estão convidados os co-
laboradores das áreas de Doutrina, Evangeiização, Moci-
dade c Assistência Social de todas as Casas Espíritas. 

P A S S A M E N T O 

Desencarnou-se em Setembro últ imo em 
Franca Sp, o nosso benquisto colaborador o Sr. 
Paulo Fulachio, deixando a esposa I)a. Muna Pia 
Fulachio e o í i lho Paulo Roberto Fulachio. 

Eudereçumos as nossas mais sinceras vi-
brações, em prol de seu espirito, agora liberto 
dos vínculos carnais e aos familiares todo rtcon-
forto e refazimento moral. 

Campanha Io W 
Como faz anualmente, o Hospital Espírita "Allan 

Kardec", endereça aos assinantes do jornal "A Nova 
Era", uma lista para que os estimados confrades possam 
efetaur suas contribuições de Natal cm prol da quatro 
centenas de pacientes deste nosocômio. 

Ressaltamos, que esses donativos são muito valio-
sos pois, graças a esses recursos humanos, é possível en-
fatizar uni melhor evento de Natal aos internados, ao 
mesmo tempo que enaltece o espírito de solidariedade dos 
caros companheiros de Ideal. 

Destacamos, ainda, que as importância, poderão ser 
efetuadas através de Cheque Nominal ou Vale Postal, pa-
gável na agência de Franca (SP). 

Com votos de Paz e Prosperidade para o Natal e 
Ano Novo, antecipamos nosso agradecimentos. 

A Diretoria. 

B A Z A R D A I . O . 
Real izar se-a nas dependências do 

Hospital "Allan Kardec" sito & Rua José 

Marques, B75 - Cidade Nova Franca Sp, o 

Bazar da T. O. nos dias 13, 14 e 15 de De-

zembro de 1985 das 8:0Ü às 17:00 hs., onde 

serfio vendidos todo tipo d«s artesanato 

confeccinados pelos próprios pacientes in-

ternos. 

O b o m l i v r o 
O livro edificante é sementeira da Luz Divina, 
Aclarando o passado, 
Orientando o presente 
E preparando o futuro— 
Instrutor do espírito — esclarece sem exigências, 
Médico da alma — cura sem ruído, 
Sacerdote do coração' — consola sem ritos exteriores. 

Amigo vigilante — ampara em silêncio, 
Companheiro devotado — jamais abandona, 
Cooperador eficiente — não pede compensações. 
Semeador dc> infinito — fecunda os sentimentos, 
Benfeitor infatigável — permanece fiel, 
Arquiteto do bem'— constrói no espírito imorredouro. 

Altar da simplicidade — revela sabedoria, 
Fonte inesgotável — jorra bênçãos de paz, 
Campo, benfazejo — prepara a vida eterna. 

Lâmpada fulgurante — brilha sem ofuscar, 
Arvore compassiva — frutiféa sem condições, 
Celeiro farto — supre sem perder. 

O bom livro — vaso sagrado, que recolhe as expe-
riências da civilização — é coluna fundamental na esco-
la da vida humana. Divulgá-lo, pcis, é ajustar 05 tijo-
los divinos do Reino de Deus, aa Terra, com a supervi-
são do Divino Mestre. 

André Luiz 

(Psicografado por Chico Xavier) 
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